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SINCOFARMA-RIO - SETEMBRO 2018 EDITORIAL

Estamos 
em uma 

encruzilhada

Felipe Terrezo

Estamos, indiscutivelmente, vi-
vendo em uma encruzilhada. O pior 
é que todos os caminhos levam para 
destinos incertos e está muito difí-
cil prever o que está por vir pós-ou-
tubro. O que há de concreto é que 
é preciso mudar. E, nesta mudan-
ça, precisamos lutar, sem cessar, 
por dignidade, pelo fim da corrup-
ção que assola o País e nos afoga. 
Contra o mau uso do dinheiro públi-
co...aliás, li recentemente que não 
existe dinheiro público. O que exis-
te é dinheiro dos nossos impostos.

Isso precisa ficar claro, porque 
temos que ter consciência de que 
está em nossas mãos mudar, mes-
mo que a escolha esteja muito pou-
co atrativa. Outro ponto importante 
é dar maior foco ao Legislativo, afi-
nal, vivemos numa “democracia” e 
presidentes, governadores e pre-
feitos pouco podem fazer sem as 
Câmaras. Não é menos importan-
te escolher um deputado federal, 
estadual ou um senador. São eles 
que elaboram as leis. São eles que 
aprovam ou não os atos do Exe-
cutivo. Então, abramos os olhos. 
Use a Internet para buscar infor-
mações fidedignas sobre os can-
didatos. Fuja das promessas vãs. 
Conheça projetos. É a nossa vez, 
é a nossa hora. 

Vamos mudar! 
Precisamos mudar!

VENDO FARMÁCIA
COM MANIPULAÇÃO
ALOPÁTICA E HOMEOPÁTICA
PONTO NOBRE DE BONSUCESSO.  

A MAIS TRADICIONAL, FUNDADA EM 1938.  
AFE E AE EM DIA E SEM PASSIVO.  

MONTAGEM ÍMPAR.
INFORMAÇÕES COM SR. RUY MARINS 

TEL.: 2560-3634 / 2270-0015

VENDO FARMÁCIA 
com 44 anos no local. 

ROCHA MIRANDA - SEM PASSIVO.
CONTATO SR. JOÃO 

TEL.: 9.8581-4841/ 2471-2685

Para combater as “fake news” 
sobre saúde, o Ministério da Saúde-
está disponibilizando um número de 
WhatsApp para envio de mensagens 
da população. O MS destaca que o 
canal não será um SAC ou tira dúvi-
das dos usuários, mas um espaço 
exclusivo para receber informações 
virais, que serão apuradas pelas áre-
as técnicas e respondidas oficial-
mente se são verdade ou mentira.

Qualquer cidadão poderá 
enviar gratuitamente 
mensagens com imagens ou 
textos que tenha recebido 
nas redes sociais para 
confirmar se a informação 
procede, antes de continuar 
compartilhando. O número é 
(61) 99289-4640. 

Ministério da Saúde lança 
serviço contra 
fake news
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Venda de MIPs fora do varejo farma tramita
na Câmara e no Senado

Simultaneamente, Câmara dos Depu-
tados e Senado Federal permitem trami-
tar em suas comissões projetos que libe-
ram a comercialização de medicamentos 
isentos de prescrição nas gôndolas de su-
permercados e similares. Segundo o pre-
sidente do Sincofarma-Rio, essa é uma 
ameaça que não cessa. “Os parlamenta-
res não desistem. Há anos estamos lu-
tando contra esse tipo de projetos, em to-
das as esferas. Estamos sempre alertas e 
agindo contra esses desmandos que pro-
movem uma concorrência desleal, inter-
ferem no trabalho de vigilância sanitária e 
promovem a automedicação”, alerta Feli-
pe Terrezo.

A Câmara dos Deputados analisa pro-
posta (PL 9482/18), dando autorização 
para supermercados e estabelecimentos 
similares  venderem medicamentos que 
dispensam prévia prescrição do médico. 
O autor do projeto, deputado Ronaldo Mar-

tins (PRB-CE), alega que isso facilitaria o 
acesso da população brasileira a esse tipo 
de medicamento, em especial em municí-
pios com poucas ou sem farmácias. Con-
forme Martins, os medicamentos isentos 
de prescrição, assim classificados pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa), são destinados ao tratamento de 
sintomas e condições de baixa gravida-
de. Geralmente, são produtos destinados 
a tratar cefaleias, acidez estomacal, febre, 
tosse, dor e inflamação da garganta, as-
saduras, prisão de ventre, congestão na-
sal, sintomas de gripes e resfriados, entre 
outras moléstias.

A medida, vai na contramão do que 
pregam os órgãos de saúde, periodica-
mente fazendo campanha contra a auto-
medicação e alertando sobre os perigos 
de todos os tipos de medicamentos. A pro-
posta será analisada pelas comissões de 
Seguridade Social e Família e de Consti-

tuição e Justiça e de Cidadania.
Já no Senado, é o PLS 284/2015, de 

autoria do senador Romero Jucá (MDB/
RR) que abre a possibilidade para a venda 
de analgésicos em lojas de conveniência e 
minimercados. Para o autor, essa medida 
também garante o acesso da população à 
saúde, visto que 246 municípios brasilei-
ros não possuiriam sequer uma farmácia.

“Excluir o comércio de medicamentos 
como atividade privativa de farmácias e 
drogarias é uma medida que leva à bana-
lização desses produtos. A vulgarização 
da comercialização dos remédios isentos 
de prescrição se contrapõe ao uso racio-
nal que se busca difundir entre os profis-
sionais de saúde— justificou o relator do 
projeto, senador Humberto Costa (PT-PE), 
que votou pela rejeição.

A venda de remédios isentos de pres-
crição médica vai ser discutida na Comis-
são de Assuntos Sociais (CAS).

Até armazéns e padarias estavam vendendo 
remédios

O Serviço Nacional de Fiscalização 
da Medicina efetuou, recentemente, 
copiosa apreensão de medicamentos, 
uns por não estarem licenciados devi-
damente, e outros por serem vendidos 
em armazéns, leiterias, padarias, etc., 
que assim procediam em virtude do pa-
gamento de um pequena taxa referente 
à “venda de produtos químicos e far-
macêuticos”. Trata-se, no entanto, de 
má-fé ou de má-interpretação, por par-
te dos comerciantes, da taxa que pa-
gam, pois esta só lhes dá direito a ven-
der produtos como creolina e similares 
e não qualquer espécie de remédios.

Em alguns armazéns, como os situ-
ados às ruas: Desembargador Izidro, 75 
e 185; Bom Pastor, 105; General Roca, 
235 e 97; São Carlos, 43 e 71; Alfânde-
ga, 300; leiteria à rua do Catete, 206; e 
quitanda à rua Barão de São Félix, 102, 
foram apreendidos pela Saúde Pública 
8.243 envelopes de Melhoral; 136 de 
Instantina; 100 de Cafiaspirina; 109 de 
Salefeno; 202 de Veramon; 39 vidros de 
água oxigenada; 17 de Vigoron; 24 de 
Pílulas de Ross; 21 de Tintura de Iodo; 
3 de Mercúrio-Cromo; 4 de Tiro Segu-
ro; 1 de Seiva de Jatobá; 1 de Tintura 
de Genciana.

O Serviço de Fiscalização da Medi-
cina prossegue em suas apreensões de 
remédios no objetivo de reprimir a fraude 
e defender a saúde do povo. 

(O GLOBO de 6-9-946).

A notícia foi publicada no Jornal O GLOBO e no Informativo da Farmácia, em 1946.
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Como noticiamos em nossa última edição, o comércio do Estado do Rio de Ja-
neiro, incluindo o varejo farmacêutico, tem até dezembro de 2020 para se adequar à 
Lei Estadual nº 8.006/2018 e retirar as sacolas plásticas de circulação. A novidade 
é que, até lá, todos deverão obedecer à Lei 8.065, de 17 de agosto de 2018. A Feco-
mércio RJ respondeu as dúvidas sobre a questão:

O descumprimento das disposições 
desta Lei sujeitará o infrator às penali-
dades previstas no Código de Defesa do 

Consumidor, devendo a multa ser rever-
tida para o Fundo Especial de Apoio ao 
Programa de Proteção e Defesa do Con-

sumidor – FEPROCON. A Lei entrou em 
vigor na data de sua publicação, ou seja, 
20 de agosto de 2018.

Sacolas plásticas devem ter inscrição 
obrigatória a partir de agora

A Lei 8.065 obriga os estabelecimen-
tos comerciais a divulgar, com destaque, 
em sacos e sacolas plásticas não reutili-
záveis, com letras maiúsculas, fonte “Ti-
mes New Roman” tamanho 20, o previsto 
nos incisos I e II e no caput do artigo 3º 

da Lei Estadual nº 5.502, de 15 de julho 
de 2009 , conforme quadro abaixo.

Até ocorrer a substituição de sacos e 
sacolas plásticas não reutilizáveis por mo-
delos recicláveis, a informação também 
deverá ser impressa nessas embalagens.

O que determina a nova legislação?

Art. 3º - Transcorrido o prazo previsto no §3º do art. 2º da presente Lei, os estabelecimentos de que trata o caput do 
mesmo artigo que ainda não tiverem promovido a substituição de que trata esta Lei ficam obrigados a receber sacolas e 
sacos plásticos a serem entregues pelo público em geral, independentemente do estado de conservação e origem des-
tes, mediante uma das seguintes contraprestações: 

I – a cada 5 (cinco) itens comprados no estabelecimento, o cliente que não usar saco ou sacola plástica fará jus ao 
desconto de no mínimo R$ 0,03 (três centavos de real) sobre as suas compras; 

II - permuta de 1 Kg (um quilograma) de arroz ou feijão por cada 50 (cinqüenta) sacolas ou sacos plásticos apresen-
tados por qualquer pessoa. 

Quando a lei entra em vigor e quais as punição em caso de descumprimento? 
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Chegaram ao fim as rodadas de 
negociação em torno da Convenção 
Coletiva de Trabalho dos motociclis-
tas entregadores. O Sincofarma-Rio 
aguarda que o acordo seja registrado 
no Ministério do Trabalho e Emprego, 
onde a solicitação foi protocolizada 

em 17 de agosto.
Tão logo seja dado registro, o Sin-

dicato irá divulgar junto aos seus as-
sociados e ao setor. A cláusula ter-
ceira, que fixa o piso normativo da 
categoria, no entanto, já está à dis-
posição: “3.1. É garantido ao motoci-

clista a partir de 1º de julho de 2018, 
independentemente do salário rece-
bido,uma correção de 3% (três por 
cento) sobre o piso normativo, asse-
gurando-se no entanto, valor mensal 
mínimo de R$ 1.180,00 (hum mil cen-
to e oitenta reais).”

Novo piso salarial dos motociclistas
entregadores já foi definido
e aguarda registro no Mte

Um levantamento realizado pelo Ministério da Saúde 
apontou que os motoboys são os que mais sofrem aciden-
tes de trânsito relacionados ao emprego. Os trabalhadores 
em duas rodas representaram 7,5% dos 118.310 aciden-
tes registrados entre os anos de 2007 e 2016. Os dados 
são dos Sistemas de Informação de Agravo e Notificações 

(SINAN) e do de Mortalidade (SIM), do Ministério da Saú-
de. Para chegar a esta constatação, foram considerados 
os acidentes de trânsito ocorridos quando o trabalhador 
tem uma função que envolve locomoção ou quando esta-
va indo ou voltando do local de trabalho. Em onze anos, o 
número de notificações de acidentes de transporte rela-

Ministério da Saúde quer diminuir acidentes 
com motoboys



9 8 SINCOFARMA-RIO - SETEMBRO 2018 CAPA

cionados ao trabalho aumentou quase seis vezes, passando 
de 2.798 em 2007 para 18.706 em 2016. 

Ainda de acordo com o estudo, oito em cada 10 aciden-
tes de trânsito relacionados ao trabalho foram sofridos por 
homens. Por faixa etária, os jovens com idades entre 18 e 
29 anos foram as maiores vítimas (40,1%) e quase metade 
desses acidentes ocorreram nos estados da região Sudeste 
(47,5%). Quando falamos em lesões, o Sinan registrou que 
22,5% delas foram ocorridas em membros inferiores e 15,7% 

nos superiores. Desses acidentes, 63% evoluíram para in-
capacidade temporária.

Esses números devem ser levados em consideração 
pois, além de causarem danos à saúde dos motociclistas, 
também prejudicam os estabelecimentos, incluindo farmá-
cias e drogarias, onde a categoria desempenha importante 
função no delivery. Observe sempre se todos as medidas 
de segurança obrigatórias estão sendo seguidas por seus 
funcionários.
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Mil Fórmulas comemora 25 anos 

Em 1993, com que objetivo foi criada a 
Mil Fórmulas?

Trabalhar com manipulação de medi-
camentos para quase todas as especiali-
dades de saúde, desenvolvendo, desde 
remédios controlados a medicamentos 
para a prevenção e a cura de doenças, 
até produtos para higiene e beleza.

De lá para cá, como diversificaram esse 
atendimento?

A Mil Fórmulas tem, por exemplo, 
uma área dedicada à Odontologia, pro-
duzindo fórmulas para consultórios den-
tários e seus pacientes. Outra área de 
dedicação é a Fitoterapia, temos uma 
grande quantidade de fitoterápicos para 
produzir medicamentos de uso interno e 
externo e uma linha de aproximadamen-
te 45 chás disponíveis em nossa loja. 
E, completando o segmento de produ-
tos para cuidado da saúde e bem-estar, 
oferecemos aos nossos clientes toda a 
linha dos Florais de Bach, e na Aroma-
tologia disseminarmos o uso dos óleos 
essenciais como mais uma ferramenta 
de saúde.

E a relação com o cliente? Como se 
diferenciam no mercado?

Focada na qualidade dos produtos 
que desenvolve e no atendimento que 
oferece, a farmácia é um canal de as-
sessoria técnica para os profissionais 
de saúde e de assistência farmacêu-
tica para seus clientes. A Mil Fórmu-
las investe no treinamento de sua equi-
pe para oferecer um produto final com 
confiança e credibilidade.

As farmácias de manipulação alo-
pática e homeopática têm seu destaque 
por atenderem individualmente o clien-
te. As fórmulas são manipuladas uma a 
uma e de acordo com a necessidade in-
dividualizada. Outro fator de diferencia-
ção é a oportunidade de trabalhar com 
ativos que a indústria farmacêutica não 
tem interesse em trabalhar. 

Nas linhas naturais também traba-
lhamos com todos os tipos de ativos, 
sintéticos e naturais, nosso diferencial, 
como já citei, fica por conta da individu-
alização. Ética, responsabilidade, qua-
lidade e apuro técnico são as ferramen-
tas da Mil Fórmulas.

Como a Mil Fórmulas trabalha suas 
redes sociais?

Trabalhamos com as redes sociais 
Facebook, Instagran e Whatsapp. As 

vendas hoje em dia são muito atrela-
das aos contatos nessas mídias, mas 
como somos uma farmácia de bair-
ro, há 25 anos, temos também nossa 
clientela fiel. Assim, para quem come-
ça uma farmácia hoje, acredito que as 
redes sociais fazem a diferença sim. 
Não sei precisar qual a porcentagem 
de crescimento com as redes sociais, 
acredito que em torno de 20%.

Qual a Missão da empresa?

Melhorar a vida das pessoas, aju-
dando-as a encontrar mais harmonia, 
equilíbrio e bem-estar físico e mental.

Desenvolver produtos com rigor 
técnico, de alta qualidade, a preços 
justos, em um ambiente tranquilo e 
harmonioso, com atendimento perso-
nalizado, feito por profissionais trei-
nados.

Uma empresa que busca ouvir o cliente para oferecer um serviço de qualidade. Essa é a Mil Fórmulas, criada no Rio de Janei-
ro, em 1993, ou seja, completando seu jubileu de prata no dia 09 de setembro. A farmácia de manipulação ocupa, desde o início, 
a mesma loja, na Rua do Catete, 347/loja 13. A farmacêutica especialista em Manipulação Alopática, Jussara Lopes, conta mais 
sobre essa história:
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O efeito AMAZON
O efeito “Amazon” no mercado de 

varejo está repercutindo muito nas em-
presas mundiais. Os varejistas globais 
deveriam estar, no mínimo, interessa-
dos em entender como utilizar ferra-
mentas digitais para ter acesso a dados 
e, consequentemente, às informações 
mais relevantes do consumidor.

O maior ativo de uma empresa va-
rejista é entender absolutamente tudo 
sobre seus consumidores: a jornada de 
consumo. Baseada em obter dados que 
são organizados, analisados e transfor-
mados em informações sobre o com-
portamento dos seus consumidores no 
mundo digital e, sobretudo, no mundo 
físico. A próxima revolução do varejo 
também seu maior desafio, é interligar 
consumidor/loja/produto, tanto no am-
biente on-line como off-line. 

Atualmente, o varejista tem uma 

inédita possibilidade de mapear o 
comportamento do seu consumidor 
no mundo off-line e, assim, estabe-
lecer estratégias para se aproximar 
dele, entregando muito mais valor e 
recebendo em troca, sua fidelização 
no mundo on-line. Se o e-commerce 
promoveu uma  importante revolução 
ao permitir às empresas entenderem 
o comportamento do consumidor no 
mundo virtual, são os dados de locali-
zação que permitirão às empresas en-
tenderem a jornada do seu consumidor 
no mundo físico.

A tecnologia mobile, Internet das 
coisas, inteligência artificial, métodos 
de pagamento modernos e uso de da-
dos influenciam, diretamente, esse 
novo cenário. Sendo assim, aplicar a 
tecnologia no varejo é a forma de pro-
porcionar um melhor ambiente para os 

seus clientes, além disso, ela oferece 
inúmeras oportunidades para os va-
rejistas fazerem novos negócios, au-
mentando os seus lucros. No caso das 
empresas que desejam operar unica-
mente pelo meio on-line, fica a dúvi-
da se para medicamentos, o que con-
sumidor deseja seja uma orientação 
mais abalizada e ou ratificar a prescri-
ção médica comprovando que, de fato, 
está comprando o melhor produto para 
combater sua patologia.

Aproveitar a loja física é um pon-
to diferencial, aja visto que a proximi-
dade com o farmacêutico e/ou balco-
nista que o conhece pelo nome, pode 
ajudar no resultado final. De qualquer 
maneira mesmo que você possua um 
sistema de gestão sólido e processos 
definidos, daqui para frente você pre-
cisará repensá-los.

Que tal usar inteligência artificial 
para automatizar processos ou faci-
litar o relacionamento com os seus 
clientes? Se você oferece algum ca-
nal de atendimento digital para os 
seus clientes, você pode conside-
rar a possibilidade de automatizá-lo. 

• O consumidor chega à loja e é 
chamado pelo nome pelo vendedor. 
O colaborador já sabe quais produ-
tos o cliente levou embora da últi-
ma vez em que foi a uma das lojas. 
O vendedor sabe disso porque teve 
acesso ao banco de informações do 
cliente assim que ele cruzou a porta 
de entrada.

• As redes wi-fi das lojas regis-
tram códigos dos smartphones que 
se conectam a elas. Tendo a permis-

são do cliente, a loja pode conectar 
os dados que o cliente fornece no 
programa de fidelidade a seu hábi-
to de consumo e identificar quando 
aquele cliente passou pela porta e 
o que ele provavelmente está pro-
curando.  

• Outra forma para identificar 
quando o cliente entra na loja é saber 
em qual gôndola ele se manteve pa-
rado por mais tempo e por quais cor-
redores passou. Através de um mapa 
de calor será capaz de acompanhar o 
tráfego da loja em tempo real. 

• Quem nunca colecionou en-
cartes de farmácias e se propôs a 
fazer o exaustivo trabalho de com-
parar preços em diferentes lojas? 
Hoje, com o programa de fideliza-

ção, os clientes podem receber des-
contos personalizados para os pro-
dutos que eles mais consomem, no 
seu próprio celular.

• Em outros tempos, loja cheia 
de produtos era sinal de êxito e orga-
nização diante dos olhos do público. 
Em tempos em que as informações 
cansam os olhos e os espaços físi-
cos estão exíguos, as lojas tecnoló-
gicas zelam por espaço livre e poucas 
mercadorias. Monitores e interfaces 
substituem estoques grandes e gôn-
dolas cheias. Espera-se que as lojas 
aperfeiçoem o check-out, abrindo 
mão de operadores e dando ao pró-
prio consumidor a autonomia para fe-
char a conta por meio de dispositivos 
eletrônicos.

Mauro Pacanoviski 
Consultor e professor da FGV Projetos

Neste caso, pense nas seguintes alternativas para ajudar na junção entre varejo físico e on-line:
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